






O Instituto Agronômico introduziu no Boletim Técnico 100  - Recomendações de Adubação e 

Calagem para o Estado de São Paulo (Raij et al., 1996) os valores para interpretação das análises de 

solo, sendo acrescentando as indicações de Abreu, 2009 dos valores para classificação como muito 

alto e tóxico como pode ser visto na Tabela 10. 

Tabela 10 - Interpretação de resultados de análise de micronutrientes em solos para o estado de São 

Paulo 

Boro (B) Cobre (Cu) Ferro (Fe) 
Manganês 

(Mn) 
Zinco (Zn) 

(água quente) DTPA
(1)

 

Classificação 
para o 

nutriente 
---------------------------------------- mg dm

-3
 --------------------------------------- 

Baixo(2) 0 a 0,20 0 a 0,20 0 a 4 0 a 1,2 0 a 0,50 

Médio(2) 0,21 a 0,60 0,30 a 0,80 5,0 a 12,0 1,3 a 5,0 0,60 a 1,20 

Alto(3) 0,61 – 1,20 0,81 – 1,50 12,1 – 24,0 5,1 – 9,0 1,21 – 2,40 

Muito Alto(3) 1,21-3,0 1,51 – 15,0 24,1-60,0 9,1 – 50,0 2,41 – 15,0 

Tóxico(3) >3,0 >50,0 >100,0(4) ? >130 

Fontes: Raij et al. (1996) e adaptado de Abreu (2009) 

Notas: 
 (1)análises determinadas com a extração por uma solução de DTPA 
(2)

 valores indicados por Raij et al. (1996) 
(3) valores indicados por Abreu (2009) 
(4) indicados por Abreu (2009) considerando condições de baixo P e K e drenagem inadequada. 

  
 

 



DADOS DE RECOMENDAÇÕES – TAXAS DE APLICAÇÃO 
 
Recomendações de micronutrientes para o Estado de São Paulo 
 

 Conforme o Boletim Técnico 100, Raij et al. (1996), “as deficiências de micronutrientes em 

culturas representam uma preocupação crescente, já que elas vêm-se acentuando, podendo acarretar 

sérios prejuízos na produtividade. O cultivo em solos de baixa fertilidade, a calagem e o aumento da 

produtividade, são fatores que têm favorecido o aumento das deficiências de micronutrientes.”. 

 

 Ainda conforme os autores, a análise de solo para micronutrientes introduzida nesta 

publicação será um importante instrumento para orientar a adubação e como existem grandes 

diferenças entre espécies vegetais, nas tabelas de adubação das culturas são considerados os casos 

em que ocorreram deficiências, principalmente para Zinco e Boro e em poucos casos para Cobre e 

Manganês. 

 

 Na Tabela 16 resumimos as indicações para o estado de São Paulo, de adubação com 

micronutrientes para as principais culturas, conforme Raij et al. (1996). 

 



Tabela 16 - Recomendações de micronutrientes para o Estado de São Paulo – Boletim 100 - IAC  

CULTURA RECOMENDAÇÕES 

Zinco no solo < 0,6 3,0 kg Zn/ha 

<0,21 1,0 kg B/ha Algodão 

(p.109) Boro no solo 

0,21-0,60 0,5 a 1,0 kg B/ha 

Aumentar para 1,2 kg se 

algum sintoma de 

deficiência tiver se 

manifestado 

< 0,60 3,0 kg de Zn/ha Arroz 

(p.48-50) 
Zinco no solo 

0,6-1,2 2,0 de Zn kg/ha 
 

< 0,21 2,0 kg de B/ha Batata 

(p.225) 
Boro no solo 

0,21 – 0,60 1,0 kg de B/ha 
 

Brócolos, Couve-flor e 

Repolho (p.175) 
3,0 a 4,0  kg de B/ha 

Aplicar juntamente com os 

demais adubos de plantio 

< 0,50 2,0 kg de Zn/ha 
Zinco no solo 

0,60 – 1,2 1,0 kg de Zn/ha 

< 0,21 1,0 kg de B/ha 

Café 

(p.100) 
Boro no solo 

0,21 – 0,60 2,0 kg de B/ha 

Aplicar 2 kg/ha de 

Manganês quando o teor 

no solo for menor que 1,5 

mg/dm3 

Zinco no solo 0 – 0,5 5,0 kg de Zn/ha Cana-de-açúcar 

(p.238) Aplicar 4 kg/ha de Cobre quando o teor no solo for de até 0,2 mg/dm3 

Citros (p.134) 2 kg de B/ha em pomares com sintomas intensos de deficiência de Boro. 

Zinco no solo <0,6 1,5 kg de Zn/ha Eucalipto 

(p.257) Boro no solo <0,21 1,0 kg de B/ha 

Zinco no solo <0,6 3,0 kg de Zn/ha Feijão 

(p.194) Boro no solo <0,21 1,0 kg de B/ha 

0 – 0,5 2 a 5 kg de Zn/ha Forrageiras 

(p.270-271) 
Zinco no solo 

0,6 – 1,2 0 a 3 kg de Zn/ha 

Doses maiores para 

capineiras e fenação 

<0,6 4,0 kg de Zn/ha 
Mandioca 

(p.228) 
Zinco no solo 

0,6 – 1,2 2,0 kg de Zn/ha 

A adubação pode ser 

dispensada se plantada em 

rotação após cultura 

adubada 

<0,6 4,0 kg de Zn/ha Milho 

(p.56) 
Zinco no solo 

0,6 – 1,2 2,0 kg de Zn/ha 

Na suspeita de ocorrência de deficiência de micronutrientes realizar análise 

de solo e foliar e constatada a deficiência aplicar 5 kg de Zn/ha e/ou 2 kg de 

Cu/ha e/ou 1 kg de B/ha 
Soja 

(p.202) 
Em solos deficientes em Manganês (teor no solo até 1,5 mg/dm3) aplicar 5 

kg de Mn/ha 

Fontes: Raij et al. (1996) 

  
 

 Nota-se que as dosagens recomendadas são baixas, da ordem de 1 a 5 kg/ha para Zinco, de 

0,5 a 4,0 kg/ha para o Boro e em casos esporádicos para Cobre na ordem de 2,0 a 4,0 kg/ha e 

Manganês de 2,0 a 5,0 kg/ha.  

 

 Ressalte-se também a recomendação de acompanhamento dos níveis de fertilidade do solo 

que indicará a necessidade ou não de aplicação de micronutrientes. 

 


